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ANEXO I 
Guia de protocolo com comprovante de recolhimento da respectiva tava  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Nº processo:

Grupo serviços:

Interessado:

Documento de Arrecadação Municipal

Município de Joinville

Data emissão:

DAM número:

Vencimento:

Valor (R$):

101 Do Brasil Industrial Ltda. Epp

ATENDIMENTO SEPUR - ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA

14437 3622472

31/05/2024

13.010,76

Via do contribuinte

Autenticação mecânica

Destaque aqui

Via da Prefeitura

31/05/2024

Nº processo:

Destaque aqui

101 Do Brasil Industrial Ltda. Epp

ATENDIMENTO SEPUR - ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA

DAM número:

13.010,76

Vencimento:

Interessado:

Valor (R$):

Data emissão:

Autenticação mecânica

Município de Joinville

362247214437

Documento de Arrecadação Municipal

Grupo serviços:

13/05/2024

13/05/2024

81680000130 - 6  10762296202 - 8  40531242400 - 6  00332491600 - 0

81680000130 - 6  10762296202 - 8  40531242400 - 6  00332491600 - 0

Estudo de Impacto de Vizinhança

Estudo de Impacto de Vizinhança

Serviços:

Serviços:

5 / 2024

5 / 2024

Chave de acesso para consulta do protocolo: 1GJV-1TNG.

13.010,76 - Estudo de Impacto de Vizinhança - Decreto 20668/2013Taxa / Valor (R$):

Taxa / Valor (R$): 13.010,76 - Estudo de Impacto de Vizinhança - Decreto 20668/2013

03.408.722/0001-78CNPJ/CPF:

CONVÊNIO

VENCIMENTO

(+) OUTROS ACRÉSCIMOS

(=) VALOR DO DOCUMENTO

31/05/2024

0,00

(-) OUTRAS DEDUÇÕES

13/05/2024

(+) VALOR COBRADO

SACADO

(+) MORA MULTA

(-) DESCONTO/ABATIMENTO

NOSSO NÚMERO/CÓDIGO DOCUMENTO

LOCAL DE PAGAMENTO

CEDENTE

DATA EMISSÃO

USO BANCO

INSTRUÇÕES

ESPÉCIE QUANTIDADE

NOSSO NÚMERO ESPÉCIE DOCUMENTO ACEITE DATA PROCESSAMENTO

83.169.623/0001-10 - Município de Joinville

13/05/2024242400003324916

CARNÊ

242400003324916

13.010,76

0,00

0,00

13.010,76

0,00

Autenticação mecânica

81680000130 - 6  10762296202 - 8  40531242400 - 6  00332491600 - 0

101 Do Brasil Industrial Ltda. Epp.. CNPJ/CPF: 03.408.722/0001-78
Rua: Arildo Da Silva. Nº: 80. Complemento: 101 do Brasil. Bairro: Itinga.
Cidade: Joinville. SC.CEP: 89233-775.

Lotéricas, Ailos, Sicredi, Sicoob.Internet Banking e terminais de Autoatendimento:

Não receber após o vencimento

Convênio

2296

S

CONVÊNIO
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0,00

13.010,76

0,00

Autenticação mecânica

81680000130 - 6  10762296202 - 8  40531242400 - 6  00332491600 - 0

101 Do Brasil Industrial Ltda. Epp.. CNPJ/CPF: 03.408.722/0001-78
Rua: Arildo Da Silva. Nº: 80. Complemento: 101 do Brasil. Bairro: Itinga.
Cidade: Joinville. SC.CEP: 89233-775.

Lotéricas, Ailos, Sicredi, Sicoob.Internet Banking e terminais de Autoatendimento:

Não receber após o vencimento

Convênio

2296

S

CONVÊNIO



Boletos e convênios, com código de barra, contas
G336150946492299018

15/05/2024 09:53:44

 SISBB  -  SISTEMA DE INFORMACOES BANCO DO BRASIL
15/05/2024  -   AUTO-ATENDIMENTO    -   09.53.46
3155003155

            COMPROVANTE DE PAGAMENTO

CLIENTE: 101 DO BRASIL INDUSTRIAL
AGENCIA: 3155-0    CONTA:        122.195-7
EFETUADO POR: GILVAN C DA SILVA
================================================
Convenio  PM - RECEBIMENTO IMPOSTOS
Codigo de Barras   81680000130-6   10762296202-8
                   40531242400-6   00332491600-0
Data do pagamento                     15/05/2024
Valor Total                            13.010,76
================================================
DOCUMENTO:  051502
AUTENTICACAO SISBB:
2.425.7FC.37D.2B6.2DA
 

Transação efetuada com sucesso por: JA388627 GILVAN CARDOZO DA SILVA.
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ANEXO II 
ART’s e RRT referente à elaboração do Estudo de Impacto de Vizinhança 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 





A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode.
Documento Impresso em: 27/05/2024 às 16:03:51 por: siccau, ip 10.244.1.57.

Página 2/2www.caubr.gov.br

Lei n° 13.146, de 06 de julho de 2015.

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Nº do RRT Contratante Forma de Registro Data de Registro
SI14176981I00CT001 101 BRASIL INDUSTRIA DE BEBIDAS LTDA INICIAL 12/04/2024

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista RAMON RODRIGO TAETZ, registro
CAU nº 000A609307, na data  e hora: 12/04/2024 07:21:08, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está oculto
visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da pessoa
natural (LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou
via QRCode. 

http://www.caubr.gov.br/
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ANEXO III 
                                                            Contrato Social 
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as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 
 
DA RATIFICAÇÃO 
 
CLÁUSULA QUARTA: As cláusulas e condições estabelecidas em atos já arquivados 
e que não foram expressamente modificadas por esta alteração continuam em vigor. 
 
Em face das alterações ora ajustadas; CONSOLIDA-SE O CONTRATO SOCIAL e 
posterior ALTERAÇÃO, nos termos da Lei nº 10.406/2002, passando a sociedade a 
reger-se mediante as condições e cláusulas abaixo: 
 

 

Consolidação Contratual da Sociedade  

101 BRASIL INDUSTRIA DE BEBIDAS LTDA 

CNPJ 03.408.722/0001-78 NIRE 422.02714.65.3 

 
CLÁUSULA PRIMEIRA: A sociedade gira sob o nome empresarial de “101 BRASIL 
INDUSTRIA DE BEBIDAS LTDA”. 
 
Parágrafo Único: A sociedade pode abrir filiais, sucursais, agências, depósitos e 
escritórios em qualquer parte do território nacional, a critério dos sócios, mediante 
alteração contratual assinada por todos os sócios. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA: A sociedade tem sua sede na Rua Arildo da Silva, n° 101, 
bairro ltinga no municipio de Joinville (SC), CEP: 89.233-775. 
 
Possui ainda FILIAIS localizadas nos seguintes endereços: 
 
FILIAL 02: Rua Concordia, n° 65 (pavilhao01, bloco01), bairro Areias Pequenas na 
cidade de Araquari (SC), CEP: 89.245-000; com contrato social arquivado na Junta 
Comercial de Santa Catarina (JUCESC) sob NIRE 429.00899.74.8 e CNPJ sob nº 
03.408.722/0003-30; 
 
FILIAL 03: Rua Waldemiro José Borges, n° 4.142, bairro ltinga na cidade de Joinville 
(SC), CEP: 89.233-675; com contrato social arquivado na Junta Comercial de Santa 
Catarina (JUCESC) sob NIRE 429.01092.27.9 e CNPJ sob n° 03.408.722/0004-10. 
 
FILIAL 04: Rodovia PE 49, sn° (km 2,5) bairro Alecrim na cidade de Goiana (PE), CEP: 
55.900-000; com contrato social arquivado na Junta Comercial de Pernambuco 
(JUCEPE) sob NIRE 269.00722.32.2 e CNPJ sob nº 03.408.722/0006-82. 
 
FILIAL 05: Rua Fabiana Laurentino, nº 161, bairro Itinga na cidade de Joinville (SC), 
CEP: 89.233-790; com contrato social arquivado na Junta Comercial de Santa Catarina 
(JUCESC) sob NIRE 429.01276.02.7 e CNPJ sob nº 03.408.722/0007-63. 
 
 
CLÁUSULA TERCEIRA: O objeto social da matriz é: 
 
Fabricação e Engarrafamento de Bebidas Alcoólicas (CNAE 1111-9/02); 
Fabricação e Engarrafamento de Bebidas Não Alcoólicas 
(CNAE 1122-4/99); 
Fabricação e Engarrafamento de Refrigerantes (CNAE 1122- 4/01); 
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Fabricação e Engarrafamento de Sucos e Refrescos de Frutas (CNAE 1033- 3/02); 
Fabricação, Envasamento e Empacotamento sob Contrato de Bebidas Alcoólicas e Não 
Alcoólicas (CNAE 8292-0/00);  
Fabricação e Engarrafamento de Chás prontos para Consumo (CNAE 1122- 4/02); 
Fabricação de Embalagens de Plástico (CNAE 2222-6/00);  
Comércio Atacadista de Bebidas Alcoólicas e Não Alcoólicas (CNAE 4635- 4/99); 
Comércio Varejista de Bebidas Alcoólicas e Não Alcoólicas (CNAE 4723- 7/00); 
Locação de Caminhões, Reboques e Semi Reboques para Transporte Rodoviario de 
Cargas (CNAE 7719-5/99);  
Transporte Rodoviario de Carga, exceto produtos perigosos e mudanças, Municipal 
(CNAE 4930-2/01); 
Transporte Rodoviario de Carga, exceto produtos perigosos e mudanças, 
lntermunicipal, Interestadual e lnternacional (CNAE 4930-2/02); 
Gestão de Licenciamento e Cessão de Direitos de Uso de Marcas (CNAE 7740-3/00); 
Serviços de Armazenagem de Mercadorias por conta de terceiros (CNAE 5211- 7/99); 
 
Os objetos sociais das FILIAIS são: 
 
FILIAL 02: 
Comércio Atacadista de Bebidas Alcoólicas e Não Alcoólicas (CNAE 4635- 4/99); 
Comércio Varejista de Bebidas Alcoólicas e Não Alcoólicas (CNAE 4723- 7/00); 
Transporte Rodoviario de  Carga,  exceto  produtos  perigosos e mudanças, Municipal 
(CNAE 4930-2/01); 
Transporte Rodoviário de Carga, exceto produtos perigosos e mudanças, 
Intermunicipal, Interestadual e Internacional (CNAE 4930-2/02); 
Serviços de Armazenagem de Mercadorias por conta de terceiros (CNAE 5211-7/99); 
 
FILIAL 03: 
Comércio Atacadista e Distribuição de Bebidas Alcoólicas e Nao Alcoólicas (CNAE 
4635-4/99); 
Comércio Varejista e Distribuição de Bebidas  Alcoólicas  e Nao Alcoólicas (CNAE 4723-
7/00); 
Transporte Rodoviário de  Carga,  exceto  produtos  perigosos e mudanças, Municipal 
(CNAE 4930-2/01); 
Transporte Rodoviário de  Carga,  exceto  produtos  perigosos e 
mudanças,Intermunicipal, Interestadual e lnternacional (CNAE 4930-2/02); 
 
FILIAL 04: 
Fabricação de Refrigerantes (CNAE 1122-4/01); 
Fabricação de Sucos de frutas, hortaliças e legumes, exceto concentrados(CNAE 1033-
3-02); 
Envasamento e Empacotamento sob Contrato (CNAE 8292- 0/00); 
Fabricação de Chá Mate e outros Chás prontos para Consumo (CNAE 1122- 4/02); 
Fabricação e Engarrafamento de Bebidas Alcoólicas (CNAE 1111-9/02); 
 
FILIAL 05: 
Fabricação e Engarrafamento de Bebidas Alcoólicas (CNAE 1111-9/02); 
 
 
CLÁUSULA QUARTA: A sociedade iniciou suas atividades em 01 de Outubro de 1.999 
e seu prazo é indeterminado. 
 
CLÁUSULA QUINTA: O capital social é de R$ 1.000.000,00 (Um milhão de reais), 
divididos em 10.000 cotas no valor de R$ 100,00 (cem reais) cada, totalmente 
integralizadas em moeda corrente do Pais, assim distribuídas: 
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Sócio Quotas Capital - R$ 

GILVAN CARDOZO DA SILVA 9.900 990.000,00 

AMERICAN PARTICIPAÇÕES LTDA 100 10.000,00 

TOTAL 10.000 1.000.000,00 

 
Parágrafo Único: O Capital Social terá destaque para efeitos fiscais no valor de R$ 
200.000,00 (Duzentos mil Reais), correspondendo a 20% do mesmo para a Filial 04. 
 
CLÁUSULA SEXTA: A sociedade é administrada ISOLADAMENTE, pelo socio 
administrador GILVAN CARDOZO DA SILVA, a qual cabe a responsabilidade ou 
representação ativa e passiva da sociedade, em juízo ou fora dele, podendo praticar 
todos os atos compreendidos no objeto social, sempre no interesse da sociedade, 
ficando vedado o uso do nome empresarial em negócios estranhos aos fins sociais, ou 
assumir obrigações seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem como 
onerar ou alienar bens imóveis da sociedade, sem autorização do outro sócio. 
 
Parágrafo Primeiro: Fica facultado ao administrador, nomear procuradores, para um 
período determinado que nunca poderá exceder a um ano, devendo o instrumento de 
procuração especificar os atos a serem praticados pelos procuradores assim nomeados. 
 
Parágrafo Segundo: Ao término da cada exercício social, em 31 de dezembro, o 
administrador prestará contas justificadas de sua administração, procedendo a 
elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado econômico, 
cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apuradas. 
 
CLÁUSULA SÉTIMA: O Administrador declara, sob as penas da lei, de que não está 
impedido de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de 
condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda 
que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de 
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, 
contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra 
as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 
 
CLÁUSULA OITAVA: O sócio GILVAN CARDOZO DA SILVA pode deliberar em 
reunião de sócios, excluir da sociedade, por justa causa, os sócios que estejam pondo 
em risco a continuidade da empresa, devendo ser apurados os respectivos haveres 
através de demonstrações contábeis da sociedade na data do evento. Nesta hipótese 
de exclusão de sócios, será levantado um balanço patrimonial na data da saída, com 
base nestas demonstrações contábeis sera apurado o quinhão do sócio, que será 
reembolsado em 120 (cento e vinte) prestações mensais, iguais e sucessivas, com 
acréscimos legais. 
 
Parágrafo Primeiro: As convocações serão efetuadas por carta registrada, telegrama, 
ou qualquer outro meio que permita o registro do recebimento, dispensando-se as 
formalidades de convocação previstas no § 3° do art.1.152 do Código Civil, quando 
todos os sócios comparecerem ou forem comunicados na forma acima, para estarem 
cientes do local, data, hora e ordem do dia. 
 
Parágrafo Segundo: Todas as deliberações da sociedade, inclusive as matérias 
constantes do art. 1.071 do Código Civil, somente serão consideradas como aprovadas 
se assim o forem pelos administradores da sociedade, permitindo-se o registro dos atos 
perante a Junta Comercial com a assinatura dos sócios que representarem esse quórum 
minimo, dispensada a assinatura dos dissidentes. 
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Parágrafo Terceiro: A reunião torna-se dispensável quando todos os sócios decidirem, 
por escrito, sobre a matéria que seria objeto dela. 
 
Parágrafo Quarto: A sociedade poderá adotar livro de atas para o registro das 
deliberações sociais considerando-se aprovada e valida quando assinada pelos 
administradores da sociedade. 
 
Parágrafo Quinto: As deliberações dos sócios, obedecidas ao disposto no art. 1.010 
do Código Civil serão tomadas em reunião, devendo ser convocada por qualquer um 
dos sócios, nos caso previstos em Iei ou no contrato, com antecedência minima de 08 
(oito) dias. 
 
CLÁUSULA NONA: Por deliberação do administrador poderá haver distribuição de 
lucros quer seja mensamente, trimestralmente, semestralmente ou anualmente, 
mediante levantamento do resultado através das demonstrações financeiras apuradas 
no final de cada período e devidamente registradas em sua escrituração contábil. O 
administrador se assim desejar poderá deliberar pelo levantamento de Balanços 
Intermediários a qualquer tempo durante o decorrer do exercício social. O objetivo dos 
Balanços Intermediarios é o de apurar os Lucros do próprio exercicio social em curso. 
Quer seja mensalmente, trimestralmente, semestralmente ou ainda anualmente, onde 
os Lucros apurados poderão ser distribuídos a todos os sócios, de maneira 
DESPROPORCIONAL as suas quotas no capital social, desde que a sociedade possua 
recursos financeiros para suporta-los. O administrador desde já reconhece a validade 
desta condição que é justificada como mecanismo de retribuição a cada sócio que 
colaborou com seu trabalho pessoal para a formação do resultado auferido pela 
scciedade, independente de eventual pagamento de pró-labore. 
 
Parágrafo Único: Os sócios são obrigados a reposição dos lucros e das quantias 
retiradas, a qualquer título ainda que autorizados pelo contrato, quando tais lucros ou 
quantia se distribuirem com prejuízo do capital. 
 
CLÁUSULA DECIMA: A sociedade não se dissolverá pela retirada de qualquer um dos 
sócios, interdição, falência, insolvência ou impedimento de qualquer quotista a 
sociedade continuará suas atividades normalmente com os sócios remanescentes. A 
sociedade é fundada sobre o princípio do AFFECTIO SOCIETAIS, que deve estar 
presente obrigatoriamente em relação a todos os sócios, uma vez que é fundamental a 
sobrevivência da sociedade e de seu desiderato. Por essa razão não será admitido, em 
nenhuma hipótese, o ingresso de eventuais sucessores, seja a que título for, sem o 
expresso consentimento de todos sócios remanescentes, a quem caberá 
exclusivamente, a decisão de admitir na sociedade pessoas estranhas ao quadro 
societário. 
 
Parágrafo Primeiro: A sociedade será dissolvida e liquidada nos casos previstos em 
lei, notadamente nos casos previstos nos artigos 1.033 e 1.044 da lei 10.406/2002. A 
reunião de sócios estabelecerá as condições da liquidação e nomeará o liquidante que 
funcionará durante o periodo de liquidação, fixando os respectivos honorários. 
 
Parágrafo Segundo: Na presença de eventuais sucessores, que obtiveram o 
consentimento de admissão na sociedade, será levantado um Balanço Patrimonial na 
data desse evento, e com base nessas demonstrações que se basearão exclusivamente 
nos valores contábeis, será apurado o quinhão respectivo que será reembolsado em 
120 (cento e vinte) prestações mensais iguais e sucessivas, com acréscimos legais, 
justificando-se esse prazo para nã colocar em risco a sobrevivência da sociedade. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: Nos termos da cláusula décima, a sociedade não se 



Junta Comercial do Estado de Santa Catarina
Certifico o Registro em 05/07/2023   Data dos Efeitos 04/07/2023
Arquivamento 20239052935 Protocolo 239052935 de 04/07/2023 NIRE 42202714653
Nome da empresa 101 BRASIL INDUSTRIA DE BEBIDAS LTDA
Este documento pode ser verificado em http://regin.jucesc.sc.gov.br/autenticacaoDocumentos/autenticacao.aspx
Chancela 112060730776689
Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 05/07/2023LUCIANO LEITE KOWALSKI -  Secretário-Geral

05/07/2023

 

dissolverá pela morte, incapacidade, retirada de sócio quotista, nem por sua exclusão. 
Também não haverá dissolução da sociedade mesmo que remanesça um único sócio 
continuando, nessa hipótese, com o sócio remanescente pelo prazo máximo de 180 
(cento e oitenta) dias, com faculta o inciso IV do artigo 1.033 da Lei nº 10.406/2002. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: O sócio que, por divergir de alteração contratural 
deliberada pela maioria, desejar retirar-se da sociedade, deverá notificar os demais, por 
escrito, com antecedência no prazo mínimo de 30 (trinta) dias, findo o qual o silêncio 
será tido como desinteresse. 
 
Parágrafo Único: A exclusão somente poderá ser determinada em reunião ou 
assembléia especialmente convocada para esse fim, ciente o sócio acusado em tempo 
hábil, para permitir comparecimento e o exercício de direito de defesa. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: Nos quatro meses seguintes ao término do exercício 
social, os sócios deliberarão sobre as contas e designarão administrador (es) quando 
for o caso. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA: Os sócios poderão, de comum acordo, fixar uma 
retirada mensal, a título de “pró-labore”, observadas as disposições regulamentares 
pertinentes. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA: Os sócios resolvem em comum acordo dispensar a 
elaboração de atas de reunião/assembléia de sócios. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA: Fica eleito o foro da cidade de Joinville no Estado de 
Santa Catarina, para as questões oriundas do presente contrato. Os casos omissos 
neste contrato serão resolvidos com observância dos preceitos do Novo Código Civil, e 
de outros dispositivos legais que lhes sejam aplicáveis. 
 
E assim, por estarem de perfeito acordo quanto a tudo o que foi lavrado neste 
instrumento, obrigam-se por si e seus sucessores a respeitá-lo fielmente, extraindo-se 
cópias para registro e arquivamento na Junta Comercial de Santa Catarina (JUCESC). 
 
Joinville (SC), 30 de Junho de 2.023. 
 
 
 

Assinado eletronicamente por certificado digital 

GILVAN CARDOZO DA SILVA 
 
 
 

Assinado eletronicamente por certificado digital 

AMERICAN PARTICIPAÇÕES LTDA 
 
 

 
Assinado eletronicamente por certificado digital 

RONIEL IDO DA SILVA 
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ANEXO IV 
                                                              Cartão CNPJ 
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ANEXO V 
                               Consulta Prévia e Espelho Cadastral 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 





Espelho cadastral
Dados Básicos

1 - Inscrição cadastral: 13.00.34.27.2275 32 - Proprietário: RAINOR IDO DA SILVA

2 - Cadastro: 380254

Referências Parcela

3 - Proc. desmemb: - 3 - Proc unificação: 4 - Loteamento(s):

5 - Quadra: 0 6 - Lote:

7 - Matrícula RI: 37555 8,9,10 - Ofício: 2 do livro 0 , folha 0

11 - Cód. Imovel Rural - Incra: 0 12 - Zona aliquota: 1

13 - Setor/Área: 164 - SA-03 14 - Zona setor: Setor 19

15 - Taxação: 0 - NORMAL 16 - Implantação: 2013

17 - Exercício: 2016 18 - Cancelamento:

19 - Condomínio: 20 - Baldio:

Localização do Imóvel

21 - Cod. Logradouro: 8350 22 - Logradouro: RUA RONCO DAGUA

23 - Métrica: 2039 24 - Lado: E

Município de Joinville

Data/Hora de impressão: 22/05/2024 17:46 Página 1 de 2



25 - Número: 0 26 - Complemento:

27 - Código do bairro: 408 28 - Bairro: ITINGA

Característica do Imóvel

52 - Limite frontal: 1 - SEM 53 - Calçada: 1 - SEM

54 - Ocupação do lote: 4 - CONSTRUÍDO 55 - Patrimônio: 1 - PARTICULAR

Característica do Lote

56 - Situação: 2 - FUNDOS 57 - Tipo de ocupação: 1 - ÚNICA

58 - Irregularidades na ocupação: 1 - NÃO CONSTATADA 59 - Irregularidades no lote: 1 - NÃO TEM

60 - Topografia: 1 - PLANO 61 - Pedologia: 1 - NORMAL

62 - Forma: 1 - REGULAR 63 - Início superf. principal: 1 - NO NÍVEL

64 - Permissão de uso: Tem

Dimensões

65 - Área do terreno: 6000,65 66 - Testada Principal(m): 46,97

67 - Área tributável(m2): 6000,65 68 - Número de Frentes: 1

81 - Testada Pavimentação: 0 82 - Testada Iluminação: 46,97

83 - Meio Fio: Tem 84 - Coleta de Lixo: 3 vezes por semana

Unidades Autônomas

CC* Und. Autônoma 0000 CC* Proprietário RAINOR IDO DA SILVA

CC* Logradouro RUA RONCO DAGUA CC* Complemento

Und. Autônoma 0001 - Detalhes Proprietário RAINOR IDO DA SILVA

Logradouro RUA RONCO DAGUA Complemento

Município de Joinville

Data/Hora de impressão: 22/05/2024 17:46 Página 2 de 2

/Polis/ConsultaUsoOcupacaoSolo/Mirror?iq=13.00.34.27.2275&hash=0cb701c5&returnAsPdf=true&autonoma=0001




Espelho cadastral
Dados Básicos

1 - Inscrição cadastral: 13.00.34.27.2572 32 - Proprietário: RAINOR IDO DA SILVA

2 - Cadastro: 380254

Referências Parcela

3 - Proc. desmemb: - 3 - Proc unificação: 4 - Loteamento(s): 403

5 - Quadra: 0 6 - Lote:

7 - Matrícula RI: 30734 8,9,10 - Ofício: 2 do livro 0 , folha 0

11 - Cód. Imovel Rural - Incra: 0 12 - Zona aliquota: 1

13 - Setor/Área: 164 - SA-03 14 - Zona setor: Setor 16

15 - Taxação: 0 - NORMAL 16 - Implantação: 1983

17 - Exercício: 2012 18 - Cancelamento:

19 - Condomínio: 20 - Baldio:

Localização do Imóvel

21 - Cod. Logradouro: 399 22 - Logradouro: RUA ARILDO DA SILVA

23 - Métrica: 114 24 - Lado: D

Município de Joinville

Data/Hora de impressão: 22/05/2024 17:48 Página 1 de 2



25 - Número: 80 26 - Complemento:

27 - Código do bairro: 408 28 - Bairro: ITINGA

Característica do Imóvel

52 - Limite frontal: 1 - SEM 53 - Calçada: 1 - SEM

54 - Ocupação do lote: 4 - CONSTRUÍDO 55 - Patrimônio: 1 - PARTICULAR

Característica do Lote

56 - Situação: 1 - MEIO DE QUADRA 57 - Tipo de ocupação: 1 - ÚNICA

58 - Irregularidades na ocupação: 1 - NÃO CONSTATADA 59 - Irregularidades no lote: 1 - NÃO TEM

60 - Topografia: 1 - PLANO 61 - Pedologia: 1 - NORMAL

62 - Forma: 1 - REGULAR 63 - Início superf. principal: 1 - NO NÍVEL

64 - Permissão de uso: Tem

Dimensões

65 - Área do terreno: 13998,73 66 - Testada Principal(m): 230

67 - Área tributável(m2): 13998,73 68 - Número de Frentes: 1

81 - Testada Pavimentação: 0 82 - Testada Iluminação: 208

83 - Meio Fio: Não tem 84 - Coleta de Lixo: 3 vezes por semana

Unidades Autônomas

Und. Autônoma 0000 - Detalhes Proprietário RAINOR IDO DA SILVA

Logradouro RUA ARILDO DA SILVA Complemento 101 do Brasil

Município de Joinville

Data/Hora de impressão: 22/05/2024 17:48 Página 2 de 2

/Polis/ConsultaUsoOcupacaoSolo/Mirror?iq=13.00.34.27.2572&hash=a45891e7&returnAsPdf=true&autonoma=0000




Espelho cadastral
Dados Básicos

1 - Inscrição cadastral: 13.00.34.27.3214 32 - Proprietário: RAGIFE EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA

2 - Cadastro:

Referências Parcela

3 - Proc. desmemb: - 3 - Proc unificação: 4 - Loteamento(s): 403

5 - Quadra: 0 6 - Lote: ne06

7 - Matrícula RI: 27390 8,9,10 - Ofício: 2 do livro 0 , folha 0

11 - Cód. Imovel Rural - Incra: 0 12 - Zona aliquota: 1

13 - Setor/Área: 164 - SA-03 14 - Zona setor: Setor 19

15 - Taxação: 0 - NORMAL 16 - Implantação: 1985

17 - Exercício: 2018 18 - Cancelamento:

19 - Condomínio: 20 - Baldio: 1985

Localização do Imóvel

21 - Cod. Logradouro: 399 22 - Logradouro: RUA ARILDO DA SILVA

23 - Métrica: 343 24 - Lado: D

Município de Joinville

Data/Hora de impressão: 22/05/2024 17:46 Página 1 de 2



25 - Número: 0 26 - Complemento: Rem não edificável 06

27 - Código do bairro: 408 28 - Bairro: ITINGA

Característica do Imóvel

52 - Limite frontal: 3 - MURO 53 - Calçada: 1 - SEM

54 - Ocupação do lote: 5 - NÃO EDIFICÁVEL 55 - Patrimônio: 1 - PARTICULAR

Característica do Lote

56 - Situação: 1 - MEIO DE QUADRA 57 - Tipo de ocupação: 1 - ÚNICA

58 - Irregularidades na ocupação: 1 - NÃO CONSTATADA 59 - Irregularidades no lote: 1 - NÃO TEM

60 - Topografia: 1 - PLANO 61 - Pedologia: 1 - NORMAL

62 - Forma: 1 - REGULAR 63 - Início superf. principal: 1 - NO NÍVEL

64 - Permissão de uso: Tem

Dimensões

65 - Área do terreno: 270 66 - Testada Principal(m): 15

67 - Área tributável(m2): 270 68 - Número de Frentes: 2

81 - Testada Pavimentação: 0 82 - Testada Iluminação: 20

83 - Meio Fio: Tem 84 - Coleta de Lixo: 3 vezes por semana

Unidades Autônomas

CC* Und. Autônoma 0000 CC* Proprietário RAGIFE EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA

CC* Logradouro RUA ARILDO DA SILVA CC* Complemento

Município de Joinville

Data/Hora de impressão: 22/05/2024 17:46 Página 2 de 2
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ANEXO VI 
Contrato de Comodato 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 





confrontando com terras de Rainor Ido da Silva (edif. nº 101), contendo a área total de 6.000,65 
metros quadrados. O imóvel dista pela sua parte frontal direita 103,94 metros da Rua Ronco 

 
Matricula nº 37.555 no 2º Ofício de Registro de Imóveis de Joinville. 

UM TERRENO situado nesta cidade, de forma triangular, fazendo frente ao Sul, em duas linhas, 
partindo de Leste para Oeste, sendo a primeira em reta, medindo 14,85 metros, e a segunda 
em curva de esquina para a direita, com raio de 6,00 metros, medindo o desenvolvimento 9,42 
metros, ambas no alinhamento da Rua n° 09; a leste, lado direito de quem da rua n° 9, olha 
área, medindo 33,86 metors, extremando em terras remanescentes (faixa de domínio da rede 
de alta tensão); a Oeste lado esquerdo de quem da rua n° 9, olha a área, medindo 20,68, no 
alinhamento da 11, contendo a área de 270,40  metros quadrados, sem benfeitorias.(Área 
remanescente não edificável sob n° 06). Cadastrado na PMJ sob n° 13.00.34.27.3214.000. 
Matrícula N° 27.390 no 2º Ofício de Registro de Imóveis de Joinville. 
 
 
SEGUNDA: O presente contrato é estipulado pelo prazo de 05 anos, iniciando-se na data de 
assinatura deste instrumento, ocasião esta em que a COMODATÁRIA toma posse do imóvel. 

TERCEIRA: A COMODATÁRIA compromete-se a manter o imóvel com todo o zelo 
necessário, obrigando-se a devolvê-lo a COMODANTE quanto da rescisão do presente 
instrumento nas mesmas condições em que o recebeu, qual seja. Em perfeito estado de 
conservação. 
 
QUARTA: A COMODATÁRIA não poderá recobrar nenhuma despesa feita com o uso e 
gozo do imóvel cedido em comodato, bem como também não terá direito a retenção por 
qualquer gasto que tenha despendido com a sua manutenção. 

Parágrafo Único: A realização de qualquer benfeitoria e/ou acessão por parte da 
COMODATARIA no imóvel dado em comodato não gerará qualquer direito de restituição 
ou à retenção. 

QUINTA: É expressamente vedado à COMODATÁRIA dar outra destinação ao imóvel 
senáo para fins industriais e comerciais, sob pena de rescisão contratual por justo motivo 
isto sem prejuízo de responder por perdas e danos. 

SEXTA: A COMODATÁRIA deverá atender a todas as exigências provenientes dos órgãos 
governamentais para operar no imóvel, sendo de sua inteira responsabilidade o 
pagamento de taxas, impostos, contribuições etc., as quais deverão ser quitadas em dia, 
sob pena de rescisão contratual por justo motivo. 

SÉTIMA: A COMODATÁRIA não poderá ceder ou transferir os direitos e obrigações deste 
contrato a terceiros, sob pena de rescisão contratual por justo motivo, isto sem prejuízo 
de responder por perdas e danos. 

OITAVA: A COMODANTE é assegurado o direito de vistoriar e examinar o imóvel dado 
em comodato sempre que lhe aprouver, por si ou por pessoas designadas par tal fim. 

NONA: O presente contrato obriga em todos os seus termos, não só as partes, como 
também seus herdeiros e sucessores, que se obrigam fielmente a cumprir todas a 
cláusulas aqui pactuadas. 
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ANEXO VII 
Matrículas do Imóvel Atualizadas  
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ANEXO VIII 
Parecer da concessionaria de energia  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

À

Nome do cliente: 101 DO BRASIL INDUSTRIAL LTDA

Solicitação nº: 273428

Data de geração desse documento: 29/11/21

 

Identificação do projeto
 

Nome da obra: 101 do Brasil Industrial LTDA

 

Endereço

RUA ARILDO DA SILVA, 101

ITINGA - JVE

JOINVILLE

CEP: 89233775

 

Identificação do responsável técnico
Nome: Diego Santos

Nº CREA: 1239387

 

Prezado cliente,

 

Em resposta à sua solicitação, informamos a V. Sa. que o projeto de entrada de energia

apresentado está LIBERADO e em conformidade com as normas técnicas desta concessionária.

 

A solicitação de ligação definitiva deverá ser realizada com pelo menos 120 dias de antecedência

da data pretendida para energização, com a finalidade de se elaborar projeto de melhoria ou

expansão no sistema de distribuição.

 

Para ligação da unidade consumidora do Grupo A, a solicitação deverá ser protocolada na

secretaria da sede da agência regional, mediante a apresentação dos seguintes documentos:

A) Cópia do contrato Social da empresa e última alteração contratual se houver

B) Cópia da procuração e documentos do procurador, se não constarem no contrato Social

C) Cópia do cartão CNPJ e I.E.

D) Carta de apresentação de solicitação de ligação nova do Grupoa A e troca de padrão

 

Caso o pedido seja para troca de padrão da unidade consumidora do grupo A, a solicitação



deverá ser protocolada na secretaria da sede agência regional, mediante somente a carta de

apresetnação de solicitação de ligação nova do Grupo A e troca de padrão.

 

Para ligação definitiva de obras novas, nos municípios que exigem Alvará de Construção ou

Habite-se, será necessário apresentar estes documentos no momentos do pedido na loja de

atendimento. Todavia, para desmembramentos e reformas de unidades consumidoras já ligadas,

fica dispensada a apresentação dos documentos acima, nos municípios que não os exigem.

 

reforçamos que as ligações de unidades condumidoras em áreas legalmente protegidas, devem

ser seguidas a risca as instruções normativas I-321.0025 e I-321.0030.

 

Para verificar a autenticidade desse documento, favor acessoar o endereço

https://pep.celesc.com.br/PEP/pepAutentica.xhtml a chave de acesso abhiSWMR: 

 

Colocoma-nos à disposição para eventuais esclarecimentos

Atenciosamente,

 

Celesc Distribuição S.A.

www.celesc.com.br
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ANEXO IX 
Parecer da concessionaria de água e esgoto  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE TÉCNICA SEI Nº 0021402909 -
CAJ.DIREX/CAJ.DIREX.GEX/CAJ.DIREX.GEX.CPP

 

 

DVT Nº 120/2024
PROTOCOLO: 2129033
PROCESSO SEI  Nº 24.1.004910-3
VÁLIDA ATÉ 20/05//2025

 

A Companhia Águas de Joinville, empresa pública, criada por autorização da Lei Municipal n° 5.054/2004,
em resposta à “Solicitação de Estudo de Viabilidade Técnica 0021038196”, após analisar se o sistema de
abastecimento de água e o sistema de esgotamento sanitário existente na região atende à demanda do
empreendimento, apresenta o Parecer Técnico quanto à Viabilidade Técnica de atendimento, a possibilidade
ou não de celebração de Contrato de Parceria com o empreendedor, quando for o caso, e as Diretrizes Gerais
para a elaboração do Projeto Hidráulico ou Hidrossanitário, conforme “Padrão CAJ”, e as demais
especificações, conforme segue:

 

INFORMAÇÕES DO EMPREENDEDOR
Empreendedor: 101 Brasil Industria de Bebidas Ltda
CNPJ / CPF: 03.408.722/0001-78
Endereço: Rua Arildo da Silva Número: 80
Bairro: Itinga
Cidade: Joinville Estado: SC

INFORMAÇÕES DO EMPREENDIMENTO
Inscrição Imobiliária do
Imóvel: 13-00-34-27-2572

Matrícula: 896824-1
Nome do
Empreendimento: 101 Brasil Industria de Bebidas Ltda

Endereço: Rua Arildo da Silva Número: 80
Bairro: Itinga
Cidade: Joinville Estado: SC

CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO
Tipo de
Empreendimento: Edificação Comercial

Quantidade de
Unidades: 1 Hidrômetro existente

matrícula: 1

Quantidade de
Edificações: 1 Solicitar Hidrômetro: HD de 3/4" - Classe C-A. Vol. Quantidade

População Residencial: 0 1
População Comercial: 10 Consumo de Água (m³/dia): 0,50 m³/d
População Industrial: 0 Contribuição de esgoto (m³/dia): 0,40 m³/d

Declaração de Viabilidade Técnica CAJ.DIREX.GEX.CPP 0021402909         SEI 24.1.004910-3 / pg. 1



Outros: 0 População Total: 10
Entrega do
empreendimento: 30/04/2024

 
Diretrizes Gerais

Água:

1. A análise da capacidade de atendimento do Sistema Público de Abastecimento de Água resultou na
"viabilidade técnica positiva sem necessidade de obras", ficando à jusante do ponto de captação.
2. A ligação deverá ser feita na rede da Rua Arildo da Silva
3. Diâmetro da rede pública de abastecimento: DN 50 mm.
4. Dimensionamento da ligação/hidrômetro: 1 HD de 3/4" - Classe C-A. Vol.
5. O projeto de abastecimento de água deverá atender às normas legais e infralegais, especialmente as prescritas
pela Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, pela Agência Reguladora dos Serviços de Água e
Esgoto e pela própria concessionária, destacando-se:
√ Instalação Predial de Água Fria: Norma NBR 5.626;
√ Tubos e Conexões em PVC: Normas NBR 5.647 e NBR 5.648;
6. Devem ser observados os artigos 52 e 133 da Resolução Normativa nº19/2019 do Conselho de Regulação da
Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento (ARIS):
Art. 52. Em toda edificação será obrigatória a instalação de reservatório de água, em conformidade com
o disposto nas normas vigentes
Art. 133 - O fornecimento de água deverá ser realizado mantendo uma pressão dinâmica disponível
mínima de 10mca (dez metros de coluna de água) [...]
7.  Deve ser observado o artigo 69 do Decreto Estadual nº 1846, de 20 de dezembro de 2018, que regulamenta
o serviço de abastecimento de água para consumo humano no Estado de Santa Catarina, em relação aos volumes
reservados no reservatório inferior e superior conforme descrito abaixo:
Art. 69. O  proprietário  ou  responsável  por  edificações  com  abastecimento  indireto  ou indireto  com 
recalque  deverá  obedecer  às  seguintes  condições  quanto  à  capacidade  dos reservatórios:
I  -  ter  capacidade  mínima  correspondente  ao  consumo  de  1  (um)  dia,  considerando  o  uso da
edificação;
II  -  quando  houver  instalação  de  reservatório  inferior  e  sistema  de  recalque,  o 
reservatório superior  não  poderá  ter  capacidade  menor  do  que  40%  (quarenta  por  cento)  da 
reserva total calculada; e
III  -  o  reservatório  inferior  terá  capacidade  de  acordo  com  o  regime  de  trabalho  do  sistema de 
recalque  e  não  poderá  ter  capacidade  menor  do  que  60%  (sessenta  por  cento)  da reserva total
calculada.
8. A Companhia Águas de Joinville declara que não se opõe à utilização de fontes alternativas para
abastecimento de água nos seguintes casos:
I – Edificações em área não contemplada pela rede pública de abastecimento;
II – Edificações ou condomínios não residenciais, para utilização da água com fins industriais e outros usos que
não sejam para consumo humano, desde que haja separação da rede hidráulica.
9. Caso se enquadre nos critérios para o uso de fonte alternativa, o órgão competente (Secretaria  de Estado de
Desenvolvimento Sustentável – SDE) deverá ser consultado para a obtenção das devidas autorizações.
10.  Deve ser observado o parágrafo 2º do artigo 45 da  Lei 14.026  de 15  de Julho de 2020, que estabelece as
diretrizes nacionais para o saneamento básico:
§ 2º A instalação hidráulica predial ligada à rede pública de abastecimento de água não poderá ser
também alimentada por outras fontes.
(RR/abdr)

Esgoto:

1. A análise da capacidade de atendimento do Sistema Público de Coleta e Tratamento de Esgoto Sanitário
resultou na “viabilidade técnica negativa”, uma vez que a capacidade estrutural do Sistema Público de Coleta e
Tratamento de Esgoto Sanitário não atende à demanda do empreendimento e esta causará prejuízo técnico e/ou
econômico à operação do sistema, pois não se encontra em área de expansão da rede coletora de esgoto.
2. Em áreas não atendidas pelo Sistema de Coleta de Esgotos Sanitários ou enquanto o empreendimento não
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estiver ligado à rede pública, deverão ser desenvolvidos projetos alternativos de coleta e tratamento de esgotos e
submetidos à aprovação do órgão ambiental quando da análise do licenciamento ambiental.
(RR/abdr)
 
Aprovação do Projeto:
1. O empreendedor deverá submeter, dentro do prazo de validade desta DVT, o "PROJETO HIDRÁULICO" à
análise da Companhia Águas de Joinville, e somente após a APROVAÇÃO deste é que poderão ser iniciadas as
obras de infraestrutura ligadas ao abastecimento de água.
2.  O projeto deverá ser apresentado em 1(uma) via digital em PDF contendo:
√ Memorial descritivo; √ Plantas de projeto conforme Padrão CAJ;
√ Memorial de cálculo; √ Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do Projeto.
3. O modelo de Projeto Padrão CAJ está disponível no website: https://www.aguasdejoinville.com.br/?
publicacao=modelos-de-desenho-para-aprovacao-de-projeto
4. Para ligações de água de 3/4", deverá ser instalada caixa padrão de ligação conforme manual disponível
no link: https://www.aguasdejoinville.com.br/?publicacao=folder-caixa-padrao
5. Para ligações de água de 1" ou superior, deverá ser executado abrigo para cavalete, conforme manual de
grande consumidor disponível no link: https://www.aguasdejoinville.com.br/?publicacao=manual-padrao-de-
ligacao-grande-consumidor
 
Croqui de Localização do Empreendimento:
 

 
Notas:
1. Esta “Declaração de Viabilidade Técnica – DVT”, válida por 1 ano a partir da data de emissão, informa se o
sistema de abastecimento de água e/ou de esgotamento sanitário existente na região de instalação atende à
demanda do empreendimento e estabelece as diretrizes gerais para elaboração do Projeto, conforme Padrão
CAJ. 
2. A documentação necessária para “Solicitação de aprovação de projeto” deverá ser apresentada conforme
orientado no website: https://www.aguasdejoinville.com.br/?servico=aprovacao-de-projeto. O pedido de
aprovação somente será autuado após a conferência da documentação. Portanto, se o processo for instruído de
forma incompleta ou incorreta, o interessado será comunicado para que tome as devidas providências,
interrompendo-se o prazo de tramitação.
3. Conforme o artigo 45 da  Lei 14.026  de 15  de Julho de 2020,  que estabelece as diretrizes nacionais para o
saneamento básico:
Art. 45. Ressalvadas as disposições em contrário das normas do titular, da entidade de regulação e de
meio ambiente, toda edificação permanente urbana será conectada às redes públicas de abastecimento de
água e de esgotamento sanitário disponíveis e sujeita ao pagamento das tarifas e de outros preços
públicos decorrentes da conexão e do uso desses serviços.
§ 1º Na ausência de redes públicas de saneamento básico, serão admitidas soluções individuais de
abastecimento de água e de afastamento e destinação final dos esgotos sanitários, observadas as normas
editadas pela entidade reguladora e pelos órgãos responsáveis pelas políticas ambiental, sanitária e de
recursos hídricos.
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ANEXO X 
Mapas, plantas e imagens que perderam a qualidade e dimensão apropriada 

no corpo do estudo 
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ANEXO XI 
Levantamento topográfico e TRT  
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVEL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
N° 4857/2022

Empreendedor
NOME:

ENDEREÇO:

MUNICÍPIO:

CPF/CNPJ:

Para Atividade de

Localizada em

ENDEREÇO:

A presente Licença, concebida com base nas informações apresentadas pelo interessado, declara a viabilidade de operação do
empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de
qualquer natureza, exigidas pela Legislação Federal, Estadual ou Municipal.
 
Condições gerais
 
I. Quaisquer alterações nas especificações dos elementos apresentados no procedimento de licenciamento ambiental deverão ser
precedidas de anuência do IMA.
II. O IMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condições de validade, suspender ou cancelar a presente licença, caso
ocorra:
  ·  Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
  ·  A superveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
  ·  Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.
III. A publicidade desta licença deve ocorrer conforme Lei Estadual 14.675/09, artigo 42.
IV. Retificações e recurso administrativo relativos a presente licença devem ser encaminhados ao IMA no prazo de 20 (vinte) dias
contados da data de comunicação de expedição da presente licença.

Prazo de validade

(48) meses, a contar da data 01/11/2022

O Instituto do Meio Ambiente - IMA, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo inciso I do artigo 7° da
Lei Estadual N° 14.675 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n° IND/47567/CRN e parecer
técnico n° 446/2017, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO à:

101 DO BRASIL INDUSTRIAL LTDA

ARILDO DA SILVA, 101, SANTA CATARINA,

JOINVILLE

03.408.722/0001-78

ATIVIDADE: 27.20.00 - FABRICAÇÃO E ENGARRAFAMENTO DE AGUARDENTES, LICORES E OUTRAS BEBIDAS ALCOÓLICAS

EMPREENDIMENTO: 101 DO BRASIL INDUSTRIAL LTDA

RUA ARILDO SILVA, 101, ITINGA

COORDENADA PLANA: UTM X 717208.0512015255 - UTM Y 7079741.302347897

Da operação

MUNICÍPIO: JOINVILLE

CEP: 89233-775 ESTADO: SC

CEP: 89200-000 ESTADO: SC

Verifique a veracidade das informações usando o QRcode ao lado ou acessando o endereço
web abaixo:

FCEI: 621117 CÓDIGO: 268204

http://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lic_digital_form



Condições de validade
(1) Descrição do empreendimento:
Unidade industrial de fabricação e engarrafamento de bebidas alcoólicas (aguardentes, licores, whisky, batidas e outras)
e não alcoólicas (refrigerantes, energéticos e outros) localizada em imóveis junto a rua Fabiana Laurentino s/nº e Rua
Arildo da Silva, 101 no Bairro Itinga, município de Joinville/SC, com capacidade produtiva média estimada da planta
fabril de 20.000.000 litros anuais.
A unidade atualmente possui 122 funcionários diretos e 350 indiretos. O horário de funcionamento é de segunda a sexta
das 7h30min às 11h30min e 13h00min às 17h48 min.
(1.2) Quadro de áreas: 
(1.2.1) Área total:  23.917,88 m² (em registro), 30.766,25 m² (encontrada)
(1.2.2) Área útil:  22.754,00 m²
(1.2.3) Área construída: 12.446,83 m² (somatório do quadro de áreas considerando as lagoas de tratamento de
efluentes e excluído áreas pavimentadas). E 11.833,66 m², indicado no memorial de drenagem, se refere apenas às
áreas edificadas.
(2) Aspectos florestais:
(2.1) Reserva Legal: não aplicável, trata-se de zoneamento urbano.
(2.2) Autorização de Corte de vegetação: não aplicável.
(2.3) Espécies da flora e/ou fauna ameaçadas de extinção: não aplicável.
(2.4) Uso de APP: parte do empreendimento encontra-se acima da isoípsa 40 metros, inserida no zoneamento Área
Urbana de Proteção Ambiental - AUPA, na qual não é permitida a atividade de CNAE 11 (Fabricação de bebidas),
conforme Certidão de Uso do Solo expedida pelo órgão ambiental municipal. Para esta situação, deverá atender o item
6.1 das Condições Específicas. 
(2.5) Outros aspectos relevantes: Presença de talude em recuperação na porção posterior do setor de armazenamento
de matéria-prima a granel. Para auxiliar na contenção do escoamento superficial e favorecer a estabilidade do talude, foi
instalado sistema de drenagem constituído de meia calha de concreto afastado cerca de 2 metros da berma do talude, e
realizada revegetação pela técnica de hidrossemeadura com capim Vetiver (Vetiveria zizanioides).
(3) Controles ambientais:
(3.1) Sistema Separador de Água e Óleo (SSAO) junto ao setor de manutenção de veículos com direcionamento dos
efluentes à rede de drenagem pluvial. 
(3.2) Contêiner com capacidade de 1 m³ em uma área com piso impermeável com canaletas cuja queda está
direcionada para SSAO.(3.3) Tanque autônomo de armazenamento de óleo diesel com capacidade de 3 m³ inserido em
dique de contenção, que possui sinalização de advertência. 
(3.4) Central de armazenamento de resíduos onde os mesmos são agrupados por tipologia (resíduo comum
compactável, resíduos contaminados com óleo, lâmpadas fluorescentes, óleo contaminado, recicláveis - papel, plástico
e vidro). Os espaços são delimitados, identificados e possuem canaleta junto ao piso para escoamento de líquido a um
tanque estanque.
(3.5) Contenção ao redor do compressor de ar localizado junto a estação de tratamento de efluentes.(3.6) Estação de
tratamento de efluentes líquidos industriais e sanitários que reúne etapas anaeróbica e aeróbica sequenciais,
dimensionada para uma vazão de 24 m³/dia constituída pelas seguintes unidades: (3.6.1) Tanque de equalização com
capacidade volumétrica útil de 30 m³. (3.6.2) Peneira estática autolimpante.(3.6.3) Tanque de solução alcalina para
acerto de pH. (3.6.7) Três reatores anaeróbio de fluxo ascendente de alta eficiência (UASB) com capacidade
volumétrica de 20 m³ cada que não são utilizados.(3.6.8) Tanque de aeração com capacidade volumétrica de 900
m³.(3.6.9) Lagoa de sedimentação com capacidade volumétrica de 350 m³.
(3.7) Controle de pragas: As áreas de produção e envase possuem portas com cortinas (tipo câmara fria) nos acessos
interno e externo; assim como nas janelas, telas para evitar o acesso de insetos. Periodicamente ocorre a dedetização
das instalações. 
(3.8) Caldeira a lenha com capacidade de 1.000 Kg vapor/hora sem equipamento de controle das emissões
atmosféricas, utilizada na geração de energia térmica para a fabricação de xarope concentrado das plantas
"carbonatados" e "alcóolicos".
(3.9) Mecanismos de contenções compatíveis com o volume dos tanques. 

(4) Programas ambientais: 
(4.1) Programa de gestão ambiental.
(4.2) Programa de monitoramento dos níveis de ruídos
(4.3) Programa da qualidade do ar.
(4.4) Programa de monitoramento das emissões atmosféricas.
(4.5) Programa de gerenciamento de resíduos sólidos.
(4.6) Programa de educação ambiental.
(4.7) Programa de monitoramento de efluente tratado.
(4.8) Plano de Contingência Emergencial - PCE
(4.9)Procedimento de Segurança em equipamento refrigerante Amônia 
(5) Medidas compensatórias: Não aplicável. 
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(6) Condições específicas: 
(6.1) Apresentar ao IMA/SC no prazo de 120 (cento e vinte) dias após a expedição da licença ambiental de operação
cópia de documento municipal de regularização de toda área útil da empresa situada junto a Rua Fabiano Laurentino no
tocante ao zoneamento e alvará de localização e funcionamento, seja pela opção da outorga onerosa do direito de
construir e de alterar o uso, ou na impossibilidade apresentar plano de desocupação total ou parcial e a devida
recuperação ambiental da área.
(6.2) Adotar controle capaz de identificar vazamentos de gás amônia considerando que este oferece efeitos adversos
em baixas concentrações. 
(6.3) Critérios de manuseio, armazenamento e transporte de produtos químicos estabelecidos nas fichas de
informações de segurança para produtos químicos deverão ser respeitados.
(6.4) Promover de forma contínua a manutenção necessária dos taludes e sistemas de drenagem associados.
(6.5) Deverão ser implementados, mantidos e melhorados continuamente os Programas Ambientais apresentados junto
ao processo de licenciamento ambiental.
(6.6) O estabelecimento licenciado para a operação fica obrigado a enviar ao IMA/SC a cada 12 meses, a partir da data
de expedição da LAO:
(6.6.1) O inventário de resíduos industriais nos moldes da Resolução CONAMA 313/02, anexando a cópia da licença
ambiental dos transportadores e destinatários quando não licenciados pelo IMA/SC.
(6.6.2) Relatório técnico contendo a avaliação dos níveis de ruídos executado de acordo com a Norma Brasileira
NBR10.151/2000 e a interpretação dos resultados em relação ao limite máximo permitido para o zoneamento arbitrado
pela municipalidade. Deverá apresentar os certificados de calibração dos equipamentos fornecido por laboratório
acreditado pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - INMETRO.
(6.6.3) Relatório de avaliação das emissões atmosféricas das fontes fixas de acordo com o plano de monitoramento e
em atendimento a Resolução CONAMA 382/06 ou CONAMA 436/2011 e Resolução 016/2014 - SEMA, ou resoluções
subsequentes. Anexar os laudos e certificados de calibração dos equipamentos fornecidos por entidades acreditadas
pelo INMETRO. O relatório deverá apresentar a interpretação dos resultados. 
(6.6.4) Relatório de avaliação de eficiência da estação de tratamento de efluentes anexado ao "Programa de
monitoramento de efluente tratado", que deverá conter no mínimo: a) amostra representativa de efluente tratado e bruto
nos pontos definidos no plano ambiental; b) a interpretação dos resultados por meio de gráficos ou outros recursos que
possibilite a avaliação temporal; c) conclusão. Para a avaliação da eficiência da ETE e conformidade legal do
lançamento de efluentes realizar:
(6.6.4.1) Análises mensais dos efluentes, contemplando no mínimo os seguintes parâmetros: DBO5, DQO, pH, cor,
substâncias tensoativas, temperatura, coliformes termotolerantes, sólidos sedimentáveis, nitrogênio amoniacal, fósforo
total, óleos e graxas minerais (hidrocarbonetos), óleos vegetais e gorduras animais, oxigênio dissolvido.
(6.6.4.2) Ensaios de ecotoxicidade aguda para o efluente líquido tratado na ETE utilizando os microrganismos testes
Daphnia magna e Vibrio fischeri, cuja frequência de coleta de amostra deverá ser semestral no primeiro ano de validade
da LAO e anual nos anos seguintes. Anexar ao relatório carta de sensibilidade conforme indicado nas normas
ABNT/NBR 12713/2009 e NBR 15411-3/2012. 
(6.6.5) Relatório compilado de avaliação do Sistema Separador de Água e Óleo - SSAO que deverá conter no mínimo:
a) interpretação dos resultados analíticos por meio de gráficos ou outros recursos que possibilite a avaliação temporal;
b) conclusão; c) coleta de amostra trimestral; d) parâmetros pH, temperatura, DQO, óleos minerais (hidrocarbonetos),
sólidos sedimentáveis e fenóis.
(6.6.6) Relatório compilado de acompanhamento dos programas ambientais.
6.7) Cópia do atestado de vistoria e aprovação do Corpo de Bombeiros.
(6.6.8) Certificado de Regularidade emitido pelo IBAMA.
(6.6.9) Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou Função Técnica (AFT) do(s) profissional(ais) habilitado(s) para
a elaboração dos relatórios técnicos, estudos e laudos.
(6.7) Respeitar os padrões ambientais para lançamento de efluentes líquidos, emissões atmosféricas e ruídos
estabelecidos nas Resoluções do CONAMA, na Lei Estadual 14.675/2009 e legislações municipais.
(6.8) Todas as informações referentes à geração, armazenamento temporário, movimentação ou destinação final de
resíduos e rejeitos devem ser enviadas exclusivamente através do sistema de Controle de Movimentação de Resíduos
e de Rejeitos - MTR, para que possam ser gerenciadas pelo próprio sistema, conforme estabelecido em Leis e
Portarias.
(6.9) Realizar os procedimentos adequados para o armazenamento temporário dos resíduos classe I e classe II,
indicados nas normas brasileiras NBR 11.174/90 e NBR 12.235/92, tais como: impermeabilização de base e cobertura,
identificação, sinalização de advertência, sistema de drenagem de líquidos em caso de eventual derramamento.
(6.10) O armazenamento temporário de resíduos perigosos (classe I) não poderá ultrapassar o período máximo de 120
(cento e vinte) dias e para os resíduos não perigosos (classe IIA e IIB) o período máximo de 180 (cento e oitenta) dias,
contados da data de sua geração (Lei Estadual n.º 15.251/2010). Proceder, após este período, a destinação final
adequada na própria unidade industrial ou em unidade de terceiros
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devidamente licenciada por órgão ambiental competente.
(6.11) Na ocorrência de não atendimento aos padrões legais de lançamento de efluentes, emissões de ruídos, o órgão
ambiental deverá ser imediatamente comunicado.
(6.12) A periodicidade dos ensaios, avaliações ou laudos poderá ser modificada mediante análise dos resultados.
(6.13) A concessão desta licença não impedirá exigências futuras decorrentes do avanço tecnológico ou modificações
nas condições ambientais.
(6.14) A ocorrência de quaisquer acidentes ou vazamentos deve ser comunicada imediatamente ao IMA/SC, pelos
responsáveis pelo estabelecimento que deverão adotar as medidas emergenciais requeridas pelo evento, no sentido de
minimizar os riscos e os impactos às pessoas e ao meio ambiente.
(6.15) Nos casos de encerramento das atividades, o empreendimento sujeito ao licenciamento ambiental deverá
comunicar ao órgão ambiental licenciador, com antecedência de 90 (noventa) dias (Resolução CONSEMA nº 98/2017,
art. 35°), apresentando Plano de Encerramento conforme Enunciado IMA 02.
(6.16) Esta Licença não dispensa o cumprimento da legislação que por ventura não tenha sido abordada.

Condições Gerais:
A presente Licença Ambiental de Operação, concebida com base nas informações apresentadas pelo interessado e compromisso de
atendimento aos cr i tér ios e pré condições estabelecidos pelo IMA, declara a v iabi l idade de operação do
empreendimento,equipamento ou atividade, QUANTO AOS ASPECTOS AMBIENTAIS, e não dispensa nem substitui alvarás ou
certidões de qualquer natureza, exigidas pela Legislação Federal, Estadual ou Municipal.

O requerente DECLARA que:

    •  Declaro que não envolve ampliação do empreendimento, revisão das condicionantes ou qualquer alteração da atividade
objeto do licenciamento;
    •  Declaro que no prazo de validade da licença a ser renovada, não ocorreu qualquer irregularidade ambiental no
empreendimento ou na atividade;
    •  Declaro que o empreendimento ou a atividade cumpriu todas as condicionantes da licença ambiental a ser renovada;

O IMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condições de validade, suspender ou cancelar a presente licença, caso
ocorra:
    •  Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
    •  A superveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
    •  Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.

Esta Licença Ambiental por Compromisso NÃO AUTORIA supressão de vegetação

Documentos em anexo
Não se aplica

Observações
I. Aplicam-se as restrições contidas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislação Ambiental em vigor.
II. Aplicam-se as condições de validade expressas neste documento e seus anexos.
III. Esta licença não autoriza o corte ou supressão de árvores, florestas ou qualquer forma de vegetação da Mata
Atlântica.
IV. Cópia da presente licença deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
V. De acordo com o artigo 40, Inciso III, parágrafo 4 da Lei Estadual 14.675/09, a renovação desta Licença Ambiental de
Operação - LAO deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu prazo
de validade, fixado na respectiva licença ambiental.
VI. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, cópia da documentação deve ser apresentada ao IMA
sob pena do empreendedor acima identificado continuar sendo responsável pela atividade / empreendimento licenciado
por este documento.
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Matéria Prima Quantidade (Ano) Unidade

2.1 – Listar as matérias-primas e insumos utilizados

Açucar 1.706.387,00 Quilograma

Aditivos (Aromatizante, corante, conservante) 402.988,00 Quilograma

Agua Potavel
18.090.397,00

Litro

Alcool Etilico Potavel de cana de Açucar 1.978.274,00 Litro

Fermentado de cana de açucar 3.003.037,00 Litro

Filme para embalagem 119.494,00 Quilograma

Lata de aluminio 1.887.114,00 Unidade

Preforma
17.669.066,00

Unidade

Rotulos
33.214.217,00

Unidade

Tampas
33.214.217,00

Unidade

Vasilhame de vidro
15.545.151,00

Unidade

2 - INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE PRODUÇÃO DESENVOLVIDO PELO EMPREENDIMENTO

Produto Quantidade (Ano) Unidade

2.2 – Identificar qual a produção anual

Capacidade (Ano)
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Produto Quantidade (Ano) Unidade

2.2 – Identificar qual a produção anual

Capacidade (Ano)

Bebida Energetica
8.410.877,0

0
Litro

10.000.000,
00

Bebida Alcoolica Fermentada
6.857.451,0

0
Litro

10.000.000,
00

Bebida Extrato Adoçada Gaseificada
5.685.448,0

0
Litro

8.000.000,0
0

Bebida Alcoolica Fermentada Gaseificada
4.001.675,0

0
Litro

8.000.000,0
0

Gin
1.830.721,0

0
Litro

3.000.000,0
0

Bebida Alcoolica Destilada
491.093,00

Litro
1.000.000,0

0

Vodka
414.871,00

Litro
1.000.000,0

0

Bebida Alcoolica Destilada Gaseificada
153.470,00

Litro
500.000,00

3 - DIAGNÓSTICO
 O mapeamento do processo produtivo permite identificar, através das saídas, quais são os resíduos gerados no processo. Através da análise do processo
é possível identificar quais resíduos são gerados, bem como classificá-los de acordo com a referida NBR.
Os resíduos recicláveis provenientes dos setores de fabricação das bebidas são compostos principalmente por papel e papelão, plásticos de diversas
embalagens, vidros, embalagens dos insumos entre outros que são destinados à reciclagem.
A produção de papel e papelão é decorrente, principalmente de embalagens onde estão acondicionados os insumos utilizados durante a operação. De um
modo geral este processo é relativamente simples de ser realizado, pois esta classe de resíduo não apresenta contaminantes, sendo necessário apenas
sua segregação e armazenamento temporário para posterior encaminhamento à coleta de resíduos.
Devido a grande quantidade de garrafas de vidro utilizadas na produção, algumas quebras são inevitáveis, impossibilitando o reuso no processo produtivo.
Desta forma, os vidros inutilizáveis são segregados e dispostos na baia para posterior destinação (central de resíduos).
Todos estes resíduos recicláveis acima citados são destinados aos locais de acomodação temporária dos resíduos, destinados como recicláveis pela
empresa e vendidos como forma de sucatas.

Etapas do Prcesso Código IBAMA

ETAPAS DO PROCESSO DE PRODUÇÃO E OS RESÍDUOS GERADOS

Descrição do Reríduo

Administrativo

Classe B Resíduos recicláveis para outras destinações tais como
plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras,
embalagens vazias de tintas imobiliárias, considerando-se
aquelas cujo recipiente apresenta apenas filme seco de
tinta em seu revestimento interno, acúmulo de resíduo de
tinta líquida e gesso. Classe B conforme Resolução
CONAMA 307/02 - Contempla os resíduos códigos
170201, 170202, 170203, 170401, 170402, 170403,
170404, 170405, 170406, 170407, 170411, 170412,
170413 e 170802, conforme IBAMA 13/2012

Envase 150107 Embalagens de vidro

4 - ORIGEM E CARACTERIZAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS GERADOS
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Etapas do Prcesso Código IBAMA

ETAPAS DO PROCESSO DE PRODUÇÃO E OS RESÍDUOS GERADOS

Descrição do Reríduo

Envase

Classe B Resíduos recicláveis para outras destinações tais como
plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras,
embalagens vazias de tintas imobiliárias, considerando-se
aquelas cujo recipiente apresenta apenas filme seco de
tinta em seu revestimento interno, acúmulo de resíduo de
tinta líquida e gesso. Classe B conforme Resolução
CONAMA 307/02 - Contempla os resíduos códigos
170201, 170202, 170203, 170401, 170402, 170403,
170404, 170405, 170406, 170407, 170411, 170412,
170413 e 170802, conforme IBAMA 13/2012

Lavação 130502(*) Lodo proveniente dos separadores óleo/água

Estação de Tratamento de Efluentes 020705 Lodos do Tratamento local de efluentes

Industria 200304 Lodos de fossas sépticas

lavação 160107(*) Filtros de óleo automotivos

Os procedimentos necessários para o gerenciamento adequado dos resíduos começam separadamente nos setores da empresa, portanto, foram definidos
alguns aspectos referentes à forma de acondicionamento dos resíduos, tanto em relação aos recipientes como local de armazenamento, bem como ao
fluxo dos resíduos, ou seja, seu transporte desde a geração até destinação temporária dentro da empresa.
Os resíduos provenientes do processo produtivo são separados de acordo com sua classificação e encaminhados para o seu correto destino, e
transportados por empresas devidamente licenciadas.

5.1 - SEGREGAÇÃO

5 - PROCEDIMENTOS DE GERENCIAMENTO

OS residuos sao recolhidos e transportados até a central, e separados de acordo com sua classificação.

5.2 - RECOLHIMENTO E TRANSPORTE INTERNO

Descrição do Resíduo Código IBAMA

5.3 - CLASSIFICAÇÃO E ARMAZENAMENTO DOS RESÍDUOS

Classe do Reríduo Local de Armazenamento

Filtros de óleo automotivos 160107(*) Classe I Z01 /S01  - TAMBOR EM PISO
IMPERMEÁVEL, ÁREA COBERTA

Embalagens de vidro 150107 Classe II A Z03 /S03  - CAÇAMBA COM COBERTURA

Embalagens de plástico 150102 Classe II A Z02 /S02  - A GRANEL EM PISO
IMPERMEÁVEL, ÁREA COBERTA

Descrição do Resíduo Código IBAMA

5.4 - ACONDICIONAMENTO E TRANSPORTE EXTERNO

Quantidade Prevista FrequênciaUnidade Acondicionamento

Absorventes, materiais filtrantes (incluindo filtros de
óleo não anteriormente especificados), panos de
limpeza e vestuário de proteção, contaminados por
substâncias perigosas

150202(*) 1,15000 E01 - TamborTon 10

Resíduos líquidos aquosos contendo substâncias
perigosas

161001(*) 4,49000 caixa separadora de agua e
oleo

Ton 4

Transporte Externo
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5.6 - LOGÍSTICA REVERSA E CICLO DE VIDA DE PRODUTOS

Em relação ao gerenciamento de residuos, a empresa mantém em seu quadro de funcionarios pessoas responsavel pelo manuseio/recebimento e
acompanhamento das empresas terceirizadas que coletam/transportam, sendo que estas devem ser devidamente licenciadas pelos órgãos ambietais.
Quanto aos locais temporarios, a empresa possui uma central de residuos com piso impermeavel com calhas coletoras no seu etorno a fim de evitar
qualquer tipo de contaminação no solo.
NA area da lavação dos veiculos a empresa tambem possui calhas coletoras no seu entorno com queda para CSAO.

6.1 - AÇÕES PREVENTIVAS E CORRETIVAS

6 - AÇOES PREVENTIVAS, CORRETIVAS E DE CONTROLE

Os controle  ambientais sao descritos da senguinte forma:
- Para os residuos provenientes da produção (reciclaveis) sao encaminhados para a Central de residuos, separados de acordo com a sua classificação.
- Para os residuos proveninientes da lavação de veiculos - CSAO, esses sao coletados por empresa que detem a LAO e posteriomente descartados em
aterro.
- Para os liquidos provenientes da produção, estes sao encaminhados para a ETE
- Para o controle e monitoramento da saida da ETE sao realizados analises de acordo com as condionantes da LAO
- Para o controle e monitoramento da saida da CSAO sao ralizados analises de acordo com as condicionantes da LAO

6.2 - CONTROLE AMBIENTAL

Em relação a redução dos reciclaveis a empresa tomou como prioridade o manuseio e a  regulagem dos equipamentos  do setor de embalagens de vidro.
A empresa tem como prioridade a searação dos materiais quando possivel.
Area administrativa : Sao separados e segregados papeis e residuos organicos
Area de produção : Sao separados, vidros, papeis/papelçao e residuos organicos
Todos os residuos sao encaminhados para o seu destino/recilcavel de acordo com sua classificação.

SOLUÇÕES

7 - SOLUÇÕES DIRECIONADAS À RECICLAGEM, COMPOSTAGEM E AO TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL
AMBIENTALMENTE ADEQUADA
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ANEXO XIV 
Outorga do Poço Artesiano  
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ANEXO XV 
Analises de Eficiência da ETE 
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Relatório N.:370.2024.B- V.0 - Lab de Ensaio Acreditado pela Cgcre, ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017 são identificados apenas nos relatórios que possuem o selo de acreditação do laboratório. Sob CRL 1171
Parâmetros Metodologia

Surfactantes aniônicos PEFQ 039
Cor aparente SMEWW, 23ª Edição, Método 2120 B

Sólidos sedimentáveis SMEWW, 23ª Edição, Método 2540 F
Temperatura da amostra SMEWW, 23ª Edição, Método 2550 B

Oxigênio dissolvido SMEWW, 23ª Edição, Método 4500-O G
pH SMEWW, 23ª Edição, Método 4500H+ B

Demanda química de oxigênio SMEWW, 23ª Edição, Método 5220 D
Óleos e graxas minerais, Óleos vegetais e gordura animal SMEWW, 23ª Edição, Método 5520 D e F

Relatório de Ensaios tipo A - Ensaios Acreditados conforme ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017 são identificados apenas nos relatórios
que possuem o selo de acreditação do laboratório.

06. Informações Importantes:
Ensaio de Oxigênio dissolvido executados in loco
Ensaio de pH executados in loco
Ensaio de Temperatura da amostra executados in loco
Legenda
CU - Unidade de Cor, mg/L - Miligrama por Litro, U pH - Unidade de pH, mL/L - Mililitro por Litro, °C - Graus Celsius L.Q. - Limite de
Quantificação, VMP - Valor Máximo Permitido, N.A. - Não Aplicável
Observações

a) Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço: http://www.laboprime.com.br/area-de-clientes/b) A avaliação dos resultados deste
relatório de ensaio não faz parte do escopo deste laboratório e tem significado restrito ao comparativo com a legislação informada, servindo apenas para
fins de referência. É de responsabilidade do interessado a utilização dos limites apropriados à finalidade da avaliação.c) A Laboprime Laboratórios
considera como regra de decisão na leitura dos resultados descritos na Declaração de Conformidade, a soma da incerteza aos resultados dos ensaios
com limites máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na legislação ou norma comparativa,
quando essas incertezas são representativas.d) A Laboprime Laboratórios informa que mantém disponível aos seus clientes os dados de incerteza de
medição dos ensaios.e) A Laboprime Laboratórios não se responsabiliza pelas informações fornecidas pelo cliente, pois podem afetar a validade dos
resultados. Os resultados se aplicam às amostras coletadas pelos clientes conforme recebidas. f) Os resultados destas análises têm significado restrito e
se aplicam somente à amostra analisada.g) O Relatório de Ensaio somente pode ser reproduzido por completo e sem nenhuma alteração.h) Plano de
amostragem conforme RQ 7.3.01 e Procedimento de amostragem conforme PECO 001, PECO 002 e/ou PECO 003 e DQ 7.3.01, tendo como referência o
SMEWW, 23nd Edition, Method 1060 Collection and Preservation of Samples.i) A Laboprime possui também as certificações IMA 3766/2020, IAT CCL 054A,
FEPAM CCLAAM Nº 11/2019 e CIDASC 11/2020. Solicite nossos escopos!
Instruções para acesso a verificação do documento:

Código de Verificação:
0006900077889006444290202400000

Instruções para acesso à verificação do documento:

Acesse https://laboprime.ultralims.com.br/public/validacao/ e informe o código
verificador disponível neste relatório.

Meykon Patrick Vailatti
Químico - CRQ/SC 13.201.010

Diretor / Gestor Técnico
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Relatório N.:370.2024
Informações Importantes:

Ensaio de Fósforo Realizados por Provedor Externo relatorioEnsaio_fornecedor: LABB LABORATORIOS DE ANALISES AMBIENTAIS
LTDA com Número de Acreditação CRL 0692

Legenda
CU - Unidade de Cor, mg/L - Miligrama por Litro, U pH - Unidade de pH, mL/L - Mililitro por Litro, °C - Graus Celsius, UFC/100mL -
Unidade Formadora de Colônia por 100 mL, mg/L - Miligrama por Litro L.Q. - Limite de Quantificação, VMP - Valor Máximo Permitido,
N.A. - Não Aplicável
Observações

a) Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço: http://www.laboprime.com.br/area-de-clientes/b) A avaliação dos resultados deste
relatório de ensaio não faz parte do escopo deste laboratório e tem significado restrito ao comparativo com a legislação informada, servindo apenas para
fins de referência. É de responsabilidade do interessado a utilização dos limites apropriados à finalidade da avaliação.c) A Laboprime Laboratórios
considera como regra de decisão na leitura dos resultados descritos na Declaração de Conformidade, a soma da incerteza aos resultados dos ensaios
com limites máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na legislação ou norma comparativa,
quando essas incertezas são representativas.d) A Laboprime Laboratórios informa que mantém disponível aos seus clientes os dados de incerteza de
medição dos ensaios.e) A Laboprime Laboratórios não se responsabiliza pelas informações fornecidas pelo cliente, pois podem afetar a validade dos
resultados. Os resultados se aplicam às amostras coletadas pelos clientes conforme recebidas. f) Os resultados destas análises têm significado restrito e
se aplicam somente à amostra analisada.g) O Relatório de Ensaio somente pode ser reproduzido por completo e sem nenhuma alteração.h) Plano de
amostragem conforme RQ 7.3.01 e Procedimento de amostragem conforme PECO 001, PECO 002 e/ou PECO 003 e DQ 7.3.01, tendo como referência o
SMEWW, 23nd Edition, Method 1060 Collection and Preservation of Samples.i) A Laboprime possui também as certificações IMA 3766/2020, IAT CCL 054A,
FEPAM CCLAAM Nº 11/2019 e CIDASC 11/2020. Solicite nossos escopos!
Instruções para acesso a verificação do documento:

Código de Verificação:
0006900077889006444290202400000

Instruções para acesso à verificação do documento:

Acesse https://laboprime.ultralims.com.br/public/validacao/ e informe o código
verificador disponível neste relatório.

Meykon Patrick Vailatti
Químico - CRQ/SC 13.201.010

Diretor / Gestor Técnico

Versão: 02 RQ 7.8.01 - Emitente: Gerencia do Lab - Amostra: 370.2024 || Data Emissão:27/01/2024 - Página.:2/2

Relatório N.:370.2024
Informações Importantes:

Ensaio de Fósforo Realizados por Provedor Externo relatorioEnsaio_fornecedor: LABB LABORATORIOS DE ANALISES AMBIENTAIS
LTDA com Número de Acreditação CRL 0692

Legenda
CU - Unidade de Cor, mg/L - Miligrama por Litro, U pH - Unidade de pH, mL/L - Mililitro por Litro, °C - Graus Celsius, UFC/100mL -
Unidade Formadora de Colônia por 100 mL, mg/L - Miligrama por Litro L.Q. - Limite de Quantificação, VMP - Valor Máximo Permitido,
N.A. - Não Aplicável
Observações

a) Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço: http://www.laboprime.com.br/area-de-clientes/b) A avaliação dos resultados deste
relatório de ensaio não faz parte do escopo deste laboratório e tem significado restrito ao comparativo com a legislação informada, servindo apenas para
fins de referência. É de responsabilidade do interessado a utilização dos limites apropriados à finalidade da avaliação.c) A Laboprime Laboratórios
considera como regra de decisão na leitura dos resultados descritos na Declaração de Conformidade, a soma da incerteza aos resultados dos ensaios
com limites máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na legislação ou norma comparativa,
quando essas incertezas são representativas.d) A Laboprime Laboratórios informa que mantém disponível aos seus clientes os dados de incerteza de
medição dos ensaios.e) A Laboprime Laboratórios não se responsabiliza pelas informações fornecidas pelo cliente, pois podem afetar a validade dos
resultados. Os resultados se aplicam às amostras coletadas pelos clientes conforme recebidas. f) Os resultados destas análises têm significado restrito e
se aplicam somente à amostra analisada.g) O Relatório de Ensaio somente pode ser reproduzido por completo e sem nenhuma alteração.h) Plano de
amostragem conforme RQ 7.3.01 e Procedimento de amostragem conforme PECO 001, PECO 002 e/ou PECO 003 e DQ 7.3.01, tendo como referência o
SMEWW, 23nd Edition, Method 1060 Collection and Preservation of Samples.i) A Laboprime possui também as certificações IMA 3766/2020, IAT CCL 054A,
FEPAM CCLAAM Nº 11/2019 e CIDASC 11/2020. Solicite nossos escopos!
Instruções para acesso a verificação do documento:

Código de Verificação:
0006900077889006444290202400000

Instruções para acesso à verificação do documento:

Acesse https://laboprime.ultralims.com.br/public/validacao/ e informe o código
verificador disponível neste relatório.

Meykon Patrick Vailatti
Químico - CRQ/SC 13.201.010

Diretor / Gestor Técnico
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Relatório N.:371.2024.B- V.0 - Lab de Ensaio Acreditado pela Cgcre, ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017 são identificados apenas nos relatórios que possuem o selo de acreditação do laboratório. Sob CRL 1171
05. Referência metodológica:

Parâmetros Metodologia
Surfactantes aniônicos PEFQ 039

Cor aparente SMEWW, 23ª Edição, Método 2120 B
Cor verdadeira SMEWW, 23ª Edição, Método 2120 C

Sólidos sedimentáveis SMEWW, 23ª Edição, Método 2540 F
Temperatura da amostra SMEWW, 23ª Edição, Método 2550 B

Oxigênio dissolvido SMEWW, 23ª Edição, Método 4500-O G
pH SMEWW, 23ª Edição, Método 4500H+ B

Demanda química de oxigênio SMEWW, 23ª Edição, Método 5220 D
Óleos e graxas minerais, Óleos vegetais e gordura animal SMEWW, 23ª Edição, Método 5520 D e F

As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.
Declaração de Conformidade: Considerando como regra de decisão a soma da incerteza aos resultados dos ensaios com limites
máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na Resolução CONAMA nº
430/11 – Seção I e II, foram avaliados os resultados dos parâmetros ensaiados para esta amostra e determinado que se encontram
em conformidade.
Legislação: Valores de referência estabelecidos conforme Resolução do CONAMA n° 430 de 2011 e CONSEMA Nº 181/2021
Relatório de Ensaios tipo A - Ensaios Acreditados conforme ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017 são identificados apenas nos relatórios
que possuem o selo de acreditação do laboratório.

06. Informações Importantes:
Ensaio de Oxigênio dissolvido executados in loco
Ensaio de pH executados in loco
Ensaio de Temperatura da amostra executados in loco
Legenda
CU - Unidade de Cor, mg/L - Miligrama por Litro, mL/L - Mililitro por Litro, °C - Graus Celsius L.Q. - Limite de Quantificação, VMP -
Valor Máximo Permitido, N.A. - Não Aplicável
Observações

a) Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço: http://www.laboprime.com.br/area-de-clientes/b) A avaliação dos resultados deste
relatório de ensaio não faz parte do escopo deste laboratório e tem significado restrito ao comparativo com a legislação informada, servindo apenas para
fins de referência. É de responsabilidade do interessado a utilização dos limites apropriados à finalidade da avaliação.c) A Laboprime Laboratórios
considera como regra de decisão na leitura dos resultados descritos na Declaração de Conformidade, a soma da incerteza aos resultados dos ensaios
com limites máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na legislação ou norma comparativa,
quando essas incertezas são representativas.d) A Laboprime Laboratórios informa que mantém disponível aos seus clientes os dados de incerteza de
medição dos ensaios.e) A Laboprime Laboratórios não se responsabiliza pelas informações fornecidas pelo cliente, pois podem afetar a validade dos
resultados. Os resultados se aplicam às amostras coletadas pelos clientes conforme recebidas. f) Os resultados destas análises têm significado restrito e
se aplicam somente à amostra analisada.g) O Relatório de Ensaio somente pode ser reproduzido por completo e sem nenhuma alteração.h) Plano de
amostragem conforme RQ 7.3.01 e Procedimento de amostragem conforme PECO 001, PECO 002 e/ou PECO 003 e DQ 7.3.01, tendo como referência o
SMEWW, 23nd Edition, Method 1060 Collection and Preservation of Samples.i) A Laboprime possui também as certificações IMA 3766/2020, IAT CCL 054A,
FEPAM CCLAAM Nº 11/2019 e CIDASC 11/2020. Solicite nossos escopos!
Instruções para acesso a verificação do documento:

Código de Verificação:
0006900077889006444300202400000

Instruções para acesso à verificação do documento:

Acesse https://laboprime.ultralims.com.br/public/validacao/ e informe o código
verificador disponível neste relatório.
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Relatório N.:371.2024.B- V.0 - Lab de Ensaio Acreditado pela Cgcre, ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017 são identificados apenas nos relatórios que possuem o selo de acreditação do laboratório. Sob CRL 1171
05. Referência metodológica:

Parâmetros Metodologia
Surfactantes aniônicos PEFQ 039

Cor aparente SMEWW, 23ª Edição, Método 2120 B
Cor verdadeira SMEWW, 23ª Edição, Método 2120 C

Sólidos sedimentáveis SMEWW, 23ª Edição, Método 2540 F
Temperatura da amostra SMEWW, 23ª Edição, Método 2550 B

Oxigênio dissolvido SMEWW, 23ª Edição, Método 4500-O G
pH SMEWW, 23ª Edição, Método 4500H+ B

Demanda química de oxigênio SMEWW, 23ª Edição, Método 5220 D
Óleos e graxas minerais, Óleos vegetais e gordura animal SMEWW, 23ª Edição, Método 5520 D e F

As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório.
Declaração de Conformidade: Considerando como regra de decisão a soma da incerteza aos resultados dos ensaios com limites
máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na Resolução CONAMA nº
430/11 – Seção I e II, foram avaliados os resultados dos parâmetros ensaiados para esta amostra e determinado que se encontram
em conformidade.
Legislação: Valores de referência estabelecidos conforme Resolução do CONAMA n° 430 de 2011 e CONSEMA Nº 181/2021
Relatório de Ensaios tipo A - Ensaios Acreditados conforme ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017 são identificados apenas nos relatórios
que possuem o selo de acreditação do laboratório.

06. Informações Importantes:
Ensaio de Oxigênio dissolvido executados in loco
Ensaio de pH executados in loco
Ensaio de Temperatura da amostra executados in loco
Legenda
CU - Unidade de Cor, mg/L - Miligrama por Litro, mL/L - Mililitro por Litro, °C - Graus Celsius L.Q. - Limite de Quantificação, VMP -
Valor Máximo Permitido, N.A. - Não Aplicável
Observações

a) Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço: http://www.laboprime.com.br/area-de-clientes/b) A avaliação dos resultados deste
relatório de ensaio não faz parte do escopo deste laboratório e tem significado restrito ao comparativo com a legislação informada, servindo apenas para
fins de referência. É de responsabilidade do interessado a utilização dos limites apropriados à finalidade da avaliação.c) A Laboprime Laboratórios
considera como regra de decisão na leitura dos resultados descritos na Declaração de Conformidade, a soma da incerteza aos resultados dos ensaios
com limites máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na legislação ou norma comparativa,
quando essas incertezas são representativas.d) A Laboprime Laboratórios informa que mantém disponível aos seus clientes os dados de incerteza de
medição dos ensaios.e) A Laboprime Laboratórios não se responsabiliza pelas informações fornecidas pelo cliente, pois podem afetar a validade dos
resultados. Os resultados se aplicam às amostras coletadas pelos clientes conforme recebidas. f) Os resultados destas análises têm significado restrito e
se aplicam somente à amostra analisada.g) O Relatório de Ensaio somente pode ser reproduzido por completo e sem nenhuma alteração.h) Plano de
amostragem conforme RQ 7.3.01 e Procedimento de amostragem conforme PECO 001, PECO 002 e/ou PECO 003 e DQ 7.3.01, tendo como referência o
SMEWW, 23nd Edition, Method 1060 Collection and Preservation of Samples.i) A Laboprime possui também as certificações IMA 3766/2020, IAT CCL 054A,
FEPAM CCLAAM Nº 11/2019 e CIDASC 11/2020. Solicite nossos escopos!
Instruções para acesso a verificação do documento:

Código de Verificação:
0006900077889006444300202400000

Instruções para acesso à verificação do documento:

Acesse https://laboprime.ultralims.com.br/public/validacao/ e informe o código
verificador disponível neste relatório.
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Relatório N.:371.2024
Parâmetros Metodologia

Nitrogênio amoniacal SMEWW, 23ª Edição, Método 4500-NH3 D
Parâmetros do provedor externo Metodologia

Fósforo SMWW, 23ª Edição, Método 3120B

Declaração de Conformidade: Considerando como regra de decisão a soma da incerteza aos resultados dos ensaios com limites
máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na Resolução CONAMA nº
430/11 – Seção I e II, foram avaliados os resultados dos parâmetros ensaiados para esta amostra e determinado que se encontram
em conformidade.

Legislação: Valores de referência estabelecidos conforme Resolução do CONAMA n° 430 de 2011 e CONSEMA Nº 181/2021

Relatório de Ensaios tipo B

Informações Importantes:
Ensaio de Fósforo Realizados por Provedor Externo relatorioEnsaio_fornecedor: LABB LABORATORIOS DE ANALISES AMBIENTAIS
LTDA com Número de Acreditação CRL 0692

Legenda
CU - Unidade de Cor, mg/L - Miligrama por Litro, mL/L - Mililitro por Litro, °C - Graus Celsius, UFC/100mL - Unidade Formadora de
Colônia por 100 mL, mg/L - Miligrama por Litro L.Q. - Limite de Quantificação, VMP - Valor Máximo Permitido, N.A. - Não Aplicável
Observações

a) Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço: http://www.laboprime.com.br/area-de-clientes/b) A avaliação dos resultados deste
relatório de ensaio não faz parte do escopo deste laboratório e tem significado restrito ao comparativo com a legislação informada, servindo apenas para
fins de referência. É de responsabilidade do interessado a utilização dos limites apropriados à finalidade da avaliação.c) A Laboprime Laboratórios
considera como regra de decisão na leitura dos resultados descritos na Declaração de Conformidade, a soma da incerteza aos resultados dos ensaios
com limites máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na legislação ou norma comparativa,
quando essas incertezas são representativas.d) A Laboprime Laboratórios informa que mantém disponível aos seus clientes os dados de incerteza de
medição dos ensaios.e) A Laboprime Laboratórios não se responsabiliza pelas informações fornecidas pelo cliente, pois podem afetar a validade dos
resultados. Os resultados se aplicam às amostras coletadas pelos clientes conforme recebidas. f) Os resultados destas análises têm significado restrito e
se aplicam somente à amostra analisada.g) O Relatório de Ensaio somente pode ser reproduzido por completo e sem nenhuma alteração.h) Plano de
amostragem conforme RQ 7.3.01 e Procedimento de amostragem conforme PECO 001, PECO 002 e/ou PECO 003 e DQ 7.3.01, tendo como referência o
SMEWW, 23nd Edition, Method 1060 Collection and Preservation of Samples.i) A Laboprime possui também as certificações IMA 3766/2020, IAT CCL 054A,
FEPAM CCLAAM Nº 11/2019 e CIDASC 11/2020. Solicite nossos escopos!
Instruções para acesso a verificação do documento:

Código de Verificação:
0006900077889006444300202400000

Instruções para acesso à verificação do documento:

Acesse https://laboprime.ultralims.com.br/public/validacao/ e informe o código
verificador disponível neste relatório.

Meykon Patrick Vailatti
Químico - CRQ/SC 13.201.010

Diretor / Gestor Técnico
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Relatório N.:371.2024
Parâmetros Metodologia

Nitrogênio amoniacal SMEWW, 23ª Edição, Método 4500-NH3 D
Parâmetros do provedor externo Metodologia

Fósforo SMWW, 23ª Edição, Método 3120B

Declaração de Conformidade: Considerando como regra de decisão a soma da incerteza aos resultados dos ensaios com limites
máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na Resolução CONAMA nº
430/11 – Seção I e II, foram avaliados os resultados dos parâmetros ensaiados para esta amostra e determinado que se encontram
em conformidade.

Legislação: Valores de referência estabelecidos conforme Resolução do CONAMA n° 430 de 2011 e CONSEMA Nº 181/2021

Relatório de Ensaios tipo B

Informações Importantes:
Ensaio de Fósforo Realizados por Provedor Externo relatorioEnsaio_fornecedor: LABB LABORATORIOS DE ANALISES AMBIENTAIS
LTDA com Número de Acreditação CRL 0692

Legenda
CU - Unidade de Cor, mg/L - Miligrama por Litro, mL/L - Mililitro por Litro, °C - Graus Celsius, UFC/100mL - Unidade Formadora de
Colônia por 100 mL, mg/L - Miligrama por Litro L.Q. - Limite de Quantificação, VMP - Valor Máximo Permitido, N.A. - Não Aplicável
Observações

a) Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço: http://www.laboprime.com.br/area-de-clientes/b) A avaliação dos resultados deste
relatório de ensaio não faz parte do escopo deste laboratório e tem significado restrito ao comparativo com a legislação informada, servindo apenas para
fins de referência. É de responsabilidade do interessado a utilização dos limites apropriados à finalidade da avaliação.c) A Laboprime Laboratórios
considera como regra de decisão na leitura dos resultados descritos na Declaração de Conformidade, a soma da incerteza aos resultados dos ensaios
com limites máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na legislação ou norma comparativa,
quando essas incertezas são representativas.d) A Laboprime Laboratórios informa que mantém disponível aos seus clientes os dados de incerteza de
medição dos ensaios.e) A Laboprime Laboratórios não se responsabiliza pelas informações fornecidas pelo cliente, pois podem afetar a validade dos
resultados. Os resultados se aplicam às amostras coletadas pelos clientes conforme recebidas. f) Os resultados destas análises têm significado restrito e
se aplicam somente à amostra analisada.g) O Relatório de Ensaio somente pode ser reproduzido por completo e sem nenhuma alteração.h) Plano de
amostragem conforme RQ 7.3.01 e Procedimento de amostragem conforme PECO 001, PECO 002 e/ou PECO 003 e DQ 7.3.01, tendo como referência o
SMEWW, 23nd Edition, Method 1060 Collection and Preservation of Samples.i) A Laboprime possui também as certificações IMA 3766/2020, IAT CCL 054A,
FEPAM CCLAAM Nº 11/2019 e CIDASC 11/2020. Solicite nossos escopos!
Instruções para acesso a verificação do documento:

Código de Verificação:
0006900077889006444300202400000

Instruções para acesso à verificação do documento:

Acesse https://laboprime.ultralims.com.br/public/validacao/ e informe o código
verificador disponível neste relatório.

Meykon Patrick Vailatti
Químico - CRQ/SC 13.201.010

Diretor / Gestor Técnico
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Relatório N.:373.2024.A- V.0
Ensaio  de  Toxicidade  aguda  em  Daphnia  magna,  Toxicidade  aguda  em  Vibrio  fischeri  Realizados  por  Provedor  Externo
relatorioEnsaio_fornecedor: UMWELT LTDA com Número de Acreditação CRL 0619

Legenda
FTd - Toxicidade Aguda com Daphnia magna, FTb - Toxicidade Aguda com Vibrio fischeri L.Q. - Limite de Quantificação, VMP - Valor
Máximo Permitido, N.A. - Não Aplicável
Observações

a) Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço: http://www.laboprime.com.br/area-de-clientes/b) A avaliação dos resultados deste
relatório de ensaio não faz parte do escopo deste laboratório e tem significado restrito ao comparativo com a legislação informada, servindo apenas para
fins de referência. É de responsabilidade do interessado a utilização dos limites apropriados à finalidade da avaliação.c) A Laboprime Laboratórios
considera como regra de decisão na leitura dos resultados descritos na Declaração de Conformidade, a soma da incerteza aos resultados dos ensaios
com limites máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na legislação ou norma comparativa,
quando essas incertezas são representativas.d) A Laboprime Laboratórios informa que mantém disponível aos seus clientes os dados de incerteza de
medição dos ensaios.e) A Laboprime Laboratórios não se responsabiliza pelas informações fornecidas pelo cliente, pois podem afetar a validade dos
resultados. Os resultados se aplicam às amostras coletadas pelos clientes conforme recebidas. f) Os resultados destas análises têm significado restrito e
se aplicam somente à amostra analisada.g) O Relatório de Ensaio somente pode ser reproduzido por completo e sem nenhuma alteração.h) Plano de
amostragem conforme RQ 7.3.01 e Procedimento de amostragem conforme PECO 001, PECO 002 e/ou PECO 003 e DQ 7.3.01, tendo como referência o
SMEWW, 23nd Edition, Method 1060 Collection and Preservation of Samples.i) A Laboprime possui também as certificações IMA 3766/2020, IAT CCL 054A,
FEPAM CCLAAM Nº 11/2019 e CIDASC 11/2020. Solicite nossos escopos!
Instruções para acesso a verificação do documento:

Código de Verificação:
0006900077889006444320202400000

Instruções para acesso à verificação do documento:

Acesse https://laboprime.ultralims.com.br/public/validacao/ e informe o código
verificador disponível neste relatório.

Meykon Patrick Vailatti
Químico - CRQ/SC 13.201.010

Diretor / Gestor Técnico
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Relatório N.:373.2024.A- V.0
Ensaio  de  Toxicidade  aguda  em  Daphnia  magna,  Toxicidade  aguda  em  Vibrio  fischeri  Realizados  por  Provedor  Externo
relatorioEnsaio_fornecedor: UMWELT LTDA com Número de Acreditação CRL 0619

Legenda
FTd - Toxicidade Aguda com Daphnia magna, FTb - Toxicidade Aguda com Vibrio fischeri L.Q. - Limite de Quantificação, VMP - Valor
Máximo Permitido, N.A. - Não Aplicável
Observações

a) Verifique a autenticidade deste documento no seguinte endereço: http://www.laboprime.com.br/area-de-clientes/b) A avaliação dos resultados deste
relatório de ensaio não faz parte do escopo deste laboratório e tem significado restrito ao comparativo com a legislação informada, servindo apenas para
fins de referência. É de responsabilidade do interessado a utilização dos limites apropriados à finalidade da avaliação.c) A Laboprime Laboratórios
considera como regra de decisão na leitura dos resultados descritos na Declaração de Conformidade, a soma da incerteza aos resultados dos ensaios
com limites máximos e a subtração da incerteza aos resultados dos ensaios com limites mínimos especificados na legislação ou norma comparativa,
quando essas incertezas são representativas.d) A Laboprime Laboratórios informa que mantém disponível aos seus clientes os dados de incerteza de
medição dos ensaios.e) A Laboprime Laboratórios não se responsabiliza pelas informações fornecidas pelo cliente, pois podem afetar a validade dos
resultados. Os resultados se aplicam às amostras coletadas pelos clientes conforme recebidas. f) Os resultados destas análises têm significado restrito e
se aplicam somente à amostra analisada.g) O Relatório de Ensaio somente pode ser reproduzido por completo e sem nenhuma alteração.h) Plano de
amostragem conforme RQ 7.3.01 e Procedimento de amostragem conforme PECO 001, PECO 002 e/ou PECO 003 e DQ 7.3.01, tendo como referência o
SMEWW, 23nd Edition, Method 1060 Collection and Preservation of Samples.i) A Laboprime possui também as certificações IMA 3766/2020, IAT CCL 054A,
FEPAM CCLAAM Nº 11/2019 e CIDASC 11/2020. Solicite nossos escopos!
Instruções para acesso a verificação do documento:

Código de Verificação:
0006900077889006444320202400000

Instruções para acesso à verificação do documento:

Acesse https://laboprime.ultralims.com.br/public/validacao/ e informe o código
verificador disponível neste relatório.

Meykon Patrick Vailatti
Químico - CRQ/SC 13.201.010

Diretor / Gestor Técnico




